
Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado do Paraná

Filiada à:

A FETAEP reuniu, nos dias 26 e 27 de 
novembro, sua base sindical para 
a realização de três importantes 

assembleias. A casa estava cheia, com 
a presença de 140 dirigentes sindicais e 
mais alguns trabalhadores rurais. Além 
de apresentar a previsão orçamentária 
para 2016 e aprovar a ata da assembleia 
anterior, na pauta de trabalho destes dois 
dias também estavam previstas a alteração 
estatutária da FETAEP e a criação da 
FETARP – Federação dos Trabalhadores 
Assalariados Rurais do Paraná.

A primeira assembleia discutiu a previsão 
orçamentária. Após a apresentação 
detalhada das receitas e despesas da 
previsão orçamentária de 2016, realizada 
pela Secretaria de Finanças e Administração, 
e o parecer de regularidade dado pelo 
Conselho Fiscal, sanando algumas dúvidas, 
os delegados e as delegadas votantes 
aprovaram – por unanimidade – a previsão. 

O presidente da FETAEP, Ademir Mueller, 
agradeceu aos presentes pela confiança 
depositada mais uma vez na gestão 
administrativa da Federação. Na sequência, 
cada secretário da FETAEP – Marcos 
Brambilla, Carlos Gabiatto, Marucha 
Vettorazzi, Cláudio Rodrigues e Alexandre Leal 
– assim como o presidente, apresentaram 
as ações e desafios de suas secretarias.

Continua nas páginas 4 e 5.
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3 da FETAEP

Plenária Nacional 
da CONTAG

FETAEP contra mudanças na 
aposentadoria dos rurais

Destaques FETAEP

Conselho da FETAEP 
aprova mudanças 
para 2016

•  Todos temas propostos e debatidos 
foram aprovados, por unanimidade, 
pelos delegados(as) presentes.
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Reunidos em três assembleias,
dirigentes sindicais aprovaram
a previsão orçamentária para 2016,
a alteração estatutária da 
FETAEP e a criação da FETARP.
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NOVEMBRO

Saldo de 2015
Fechamos o ano diante de um cenário político e 

econômico pouco animador. Porém, não podemos 
deixar com que essa crise – que atinge especialmente 

a confiança da população diante do futuro – interfira nas 
nossas ações do dia a dia. Vamos arregaçar as mangas, 
como sempre fizemos, e seguir produzindo para alimentar 
essa nação que depende do nosso suor para sobreviver. O 
futuro depende de nós. Atitude, é disso que precisamos.

E, seguindo essa linha de raciocínio, é que podemos avaliar que 
2015 foi um ano muito importante para o Movimento Sindical. 
Realizamos e participamos de muitos eventos, entre eles 
destacamos o Show Rural, o 2º Congresso dos Trabalhadores 
e das Trabalhadoras Rurais do Paraná; o 3º Festival Nacional 
da Juventude Rural; o Grito da Terra Paraná; a 5ª Marcha das 
Margaridas. Também estivemos envolvidos nos diversos 
eventos realizados pelos Sindicatos dos Trabalhadores 
e das Trabalhadoras Rurais no interior do Paraná. 

Por fim, 2015 foi um ano de mudanças para o MSTTR do 
Paraná. Ano de renovação, em que uma nova diretoria assumiu 
a Federação a partir de abril. Desde então, estamos juntos 
caminhando pelo bem da nossa categoria trabalhadora 
rural. Foi, seguindo essa linha, que fechamos o ano com 
a criação da FETARP – Federação dos Trabalhadores 
Assalariados Rurais do Paraná e com a alteração do estatuto 
da FETAEP que, com a mudança, passou a representar 
a agricultura familiar. Não temos dúvidas que foram 
passos importantes que irão, daqui para frente, nortear 
as nossas ações em busca de mais benefícios para a 
nossa agricultura familiar e para os assalariados rurais.

Quero aqui agradecer a todos os nossos parceiros 
que, sem eles, não poderíamos ter realizado toda essa 
extensa agenda de trabalho. O nosso muito obrigado 
aos Sindicatos dos Trabalhadores e das Trabalhadoras 
Rurais, à EMATER, ao SENAR, e à equipe de trabalho que 
participa direta e indiretamente do Movimento Sindical 
dos Trabalhadores e das Trabalhadoras Rurais (MSTTR).

Um grande abraço!

Ademir Mueller
Presidente da FETAEP

Editorial FETAEP Agenda FETAEPAgenda FETAEP
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Presidente: Ademir Mueller; 
Vice-presidente: Marcos Brambilla; 
2º Vice-presidente: Marucha Vettorazzi; 
Secretário geral: Carlos Alberto Gabiatto; 
Secretário de Finanças e Administração: Cláudio Aparecido Rodrigues; 

INFORMATIVO DA FEDERAçãO DOS TRABAlhADORES
NA AGRICulTuRA DO ESTADO DO PARANá 
Av. Silva Jardim, 775 – Rebouças
Curitiba (PR) – Fone: (41) 3322-8711

Dia Ações Participantes

3 Reunião com o Deputado Vilmar Reichembach na sede da FETAEP. Diretoria

3 e 4 Visita Técnica da CTFR de Bom Jesus do Sul, 
Hotel Estação Express, Curitiba. Alexandre Leal

4 Reunião da Regional 03 no STTR de Umuarama. Cláudio Rodrigues

4 e 5 Encontro Regional de Agroindústrias na sede da FETAESC. Marucha Vettorazzi, Marcos 
Brambilla e Carlos Gabiatto

5 Câmara Temática de Biodiversidade, Biomas 
e Educação Ambiental no Cema. Alexandre Leal

6 Treinamento de Mídia com Mira Graçano, em Curitiba. Diretoria

6 Reunião CT de Crédito Fundiário. Alexandre Leal

9 e 10 Conselho Deliberativo da Contag, em Brasília. 
Marcos Brambilla, Carlos 
Gabiatto, Alexandre Leal 
e Marucha Vettorazzi

11
Audiência Pública no Plenarinho da Assembleia 
Legislativa do Paraná: lançamento da Frente 
Parlamentar em Apoio à Cadeia Produtiva do Leite. 

Marcos Brambilla

11 a 13 4ª Plenária Nacional dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras na Contag, em Brasília.

Ademir Mueller, Carlos 
Gabiatto, Alexandre Leal 
e Marucha Vettorazzi

16 e 17 Encontro de Formação e Finanças, em Curitiba. Ademir Mueller e 
Cláudio Rodrigues

16 Reunião do Conselho Fiscal no Senar. Marcos Brambilla

16
Sessão Especial em homenagem aos 60 anos do 
Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos, na Assembleia Legislativa do Paraná.

Carlos Gabiatto

17 Reunião Conseleite na Faep. Marcos Brambilla

17 Reunião da Diretoria Executiva da FETAEP. Diretoria

17 Reunião das Comissões e do Conselho Estadual 
da Mulher no Palácio das Araucárias. Marucha Vettorazzi

17 Reunião de Negociação Coletiva de Trabalho na sede da FETAEP Carlos Gabiatto

18 Reunião da Diretoria da FETAEP. Diretoria

18 Coletivo de Política Agrícola. Marcos Brambilla

18 Encontro de Mulheres no STTR de Araucária. Marucha Vettorazzi

18 Reunião com os Facilitadores da Saúde e avaliação 
do Projeto de Saúde na sede FETAEP. Marucha Vettorazzi

19 Coletivo de Assalariados e Assalariadas Rurais na sede da FETAEP. Carlos Gabiatto, Cláudio 
Rodrigues e Marcos Brambilla

19 10º Encontro de Mulheres Trab. Rurais de 
Sapopema e Região no STTR de Sapopema. 

Ademir Mueller, Marucha 
Vettorazzi

20 Evento de Organização e Formação Sindical e Sulina. Cláudio Rodrigues

20 Encontro de Aposentados e Pensionistas (palestra sobre 
Aposentadoria Rural e Pensão) de STTR de Prudentópolis. Marucha Vettorazzi

20 Encontro da Juventude Rural de Cantagalo. Alexandre Leal

23, 24 
e 25

Curso Regional de Formação para Jovens 
Empreendedores Rurais da Regional Sul. Alexandre Leal

23 e 24 Coletivo Nacional Saúde no Cesir. Marucha Vettorazzi

23 e 24 Reunião do Conselho Fiscal da Contag, em Brasília. Marcos Brambilla

24 Reunião Extraordinária do Conselho Administrativo do Senar. Ademir Mueller

25 Reunião da Diretoria Geral. Diretoria

25 Reunião do Conselho de Administração do Instituto Emater. Marcos Brambilla

26 e 27 Assembleias da FETAEP, em Curitiba. Diretoria

27 Encontro da Juventude Rural de Boa Ventura de São Roque. Alexandre Leal

30 Reunião com STTR de Cerro Azul, em Cerro Azul. Ademir Mueller



DEZEMBRO

SENAR PR

3

Dia Ações Participantes

1 Reunião sobre Biodiesel com a empresa Noble. Ademir Mueller e 
Marcos Brambilla

1 Coletivo de Agrária no Cesir. Alexandre Leal

1 e 2 Coletivo de Formação da Contag, em Brasília. Cláudio Rodrigues

3 e 4 Conferência Estadual dos Direitos da Mulher em Curitiba. Marucha Vettorazzi

4 Encerramento do Programa Empreendedor 
Rural no Expotrade, Pinhais.

Ademir Mueller e 
Marcos Brambilla

4 Primeira reunião Grupo de Trabalho Juventude, 
na sala de reuniões da AEJ.

Alexandre Leal e 
Marcos Brambilla

4 Reunião com a TV É-Paraná, em Curitiba. Ademir Mueller

7 Reunião da Diretoria Executiva na sede da FETAEP. Diretoria

7 Reunião com a UTFPR referente à contrato, na sede da FETAEP. Diretoria

8 Coletivo de Assalariados Rurais no Cesir. Marucha Vettorazzi 
e Carlos Gabiatto

8 Reunião com a BSBIOS. Ademir Mueller e 
Marcos Brambilla

10 Reunião sobre Biodiesel com a empresa Binatural. Ademir Mueller e 
Marcos Brambilla

14 a 16 Coletivo de Política Agrícola no Cesir. Marcos Brambilla

15 Reunião Conseleite na Faep. Marcos Brambilla

15 Reunião da Diretoria Executiva na sede da FETAEP. Diretoria

16 Eleição para Coordenação da Regional Sul da Contag, na FETAEP. Diretoria

16, 17 
e 18 Reunião Ordinária da CTB, em São Paulo. Marucha Vettorazzi

18 Último dia de trabalho na FETAEP. Diretoria, assessores 
e funcionários.

DEZEMBRO 2015

 Cerca de 5 mil produtores rurais estiveram presentes na cerimônia de 
encerramento do Programa Empreendedor Rural (PER) 2015, promovido pelo Sistema 
FAEP/SENAR-PR, no dia 4 de dezembro.
	 Na	 ocasião,	 foram	 apresentados	 os	 dez	 projetos	 finalistas	 do	 programa,	 dos	
quais foram escolhidos os três vencedores. Este ano, o primeiro lugar foi para a bióloga e 
estudante de Agronomia, Aline Bonk, de União da Vitória, que apresentou o projeto “Ampliação 
de Viveiros para a piscicultura”, que tem como objetivo expandir a produção de carpas na 
Chácara d’Areia, onde residem seus pais.
 O segundo lugar foi para o casal Marcio Manfredini e Rossana Campello Manfredini, de 
Guarapuava, que apresentou um projeto na área de bovinocultura de corte. Eles pretendem investir 
na engorda de bovinos para aproveitar uma área adquirida recentemente em Candói. A terceira 
colocação	ficou	com	a	 estudante	 de	Agronomia,	 Flávia	Smulek,	 de	Prudentópolis.	Seu	projeto	
“Sítio Vale do Mel – Agricultura e pecuária leiteira” tem como objetivo melhorar a produtividade 
leiteira com a implantação de pastagens e um tratador com capacidade para 30 vacas.
	 A	palestra	magna	do	evento	ficou	a	cargo	do	engenheiro-agrônomo	Xico	Graziano.	
Ex-deputado federal por São Paulo, ex-presidente do Incra e autor de diversos livros nas 
áreas da agricultura e da economia, ele é considerado hoje uma das mentes mais brilhantes 
na análise da agropecuária brasileira. Segundo ele, nos últimos anos o agronegócio foi o 
salvador da economia brasileira, garantindo divisas, empregos e arrecadação. “Sem a força 
da	agropecuária,	o	Brasil	estaria	quebrado”,	afirmou.
 Para Graziano, o caminho para o futuro é o empreendedorismo, por isso a 
importância do programa do Sistema FAEP/SENAR-PR, que estimula a construção de projetos 
para novos negócios no campo, fornecendo aos participantes uma base conceitual sólida, com 
respaldo na realidade. “Vou a três Estados por mês e nenhum deles faz isso que vocês fazem. É 
por	isso	que	os	agricultores	do	Paraná	estão	entre	os	melhores	do	mundo”,	afirmou.
Além das premiações dos empreendedores e das palestras, a cerimônia também foi marcada 
pelas Olimpíadas de Português e Matemática. Foram premiados três jovens em cada categoria, 
os vencedores levaram para casa um tablet cada um.

EMPREENDEDORES RURAIS
REUNIDOS NUMA GRANDE FESTA

LEITE EM PAUTA

Matéria-priMa OUtUbrO 2015
(Valor Final)

NOVEMbrO 2015 
(Projeção)

Valores de reFerência Para o conseleiTe in62**

Posto Propriedade 0,8886 0,9212

(**) O “Valor de referência CONSELEITE IN62” refere-se a um leite que tem 3% de 
gordura; 2,9% de proteína; 600 mil uc/ml de células somáticas e 600 mil uc/mil 
contagem bacteriana.

1º secretário de Finanças e Administração: Alexandre Leal dos Santos;
Jornalista responsável: Renata Souza - 5703 SRTE/PR - e-mail: imprensa@fetaep.org.br 
Estagiária: Fernanda Maldonado.
Projeto gráfico e diagramação: RDO Brasil - (41) 3338-7054
Impressão: Gráfica AJIR | Tiragem: 6 mil exemplares | Apoio: Senar-PR



4

  • Antes de colocar os temas em 
votação, FETAEP e CONTAG fizeram 
uma breve contextualização política 
acerca da dissociação sindical.

  • Ao chão, diretores 
empossados da FETARP.

Em assembleia, STTRs aprovam alteração 
estatutária da FETAEP e criam a FETARP

Durante os dois dias que estiveram reunidos em Curitiba, 
26 e 27, os dirigentes sindicais deliberaram importantes 
temas para o futuro do Movimento Sindical dos 

Trabalhadores e das Trabalhadoras Rurais (MSTTR). Além da 
tradicional assembleia de previsão orçamentária, os 
delegados(as) presentes participaram também de mais duas: a 
que alterou o estatuto da FETAEP e a que criou a nova 
Federação dos Trabalhadores Assalariados Rurais do Paraná, a 
FETARP. Ambas contaram com o suporte da CONTAG, que foi 
representada pelo secretário de Formação e Organização 
Sindical, Juraci Souto, e pelo assessor jurídico, Ricardo Farani. 

Após contextualização do atual cenário em torno da 
dissociação sindical, realizada por Ademir Mueller e 
Juraci Souto, a plenária aprovou a alteração no estatuto 
da FETAEP referente à representação de categoria 
profissional. A partir de agora a FETAEP, que passou de 
categoria eclética para específica, representa a agricultura 
familiar e passa a ser denominada de Federação dos 
Trabalhadores Rurais Agricultores Familiares do Paraná. 

Já a assembleia que criou a FETARP, por dissociação da 
FETAEP, foi conduzida pelo coordenador da Comissão 
Pró-Fundação, Claudinei de Carli, presidente do STTR 
de Astorga. Os delegados e as delegadas presentes 
aprovaram, por unanimidade de votos, todos os pontos 

apresentados pela Comissão. Entre eles, a própria 
fundação da Federação; a filiação dos 12 Sindicatos 
que irão compor a Federação; aprovação do Estatuto 
Social; filiação à CONTAR (Confederação Nacional dos 
Trabalhadores Assalariados e Assalariadas Rurais) e, 
concluindo os trabalhos, a eleição e posse da diretoria.

O presidente da FETAEP, Ademir Mueller, empossou 
os diretores da FETARP, que terá como presidente 
Carlos Gabiatto, atual secretário de assalariados(as) 
da FETAEP. “A FETARP, que passa a representar os 
assalariados e assalariadas rurais do Estado, nasce 
com muitos desafios pela frente e com o compromisso 
de caminhar de mãos dadas com a nossa gloriosa 
FETAEP”, afirmou Gabiatto em seu discurso de posse. 

Ademir Mueller afirmou, na ocasião, que todas as 
mudanças foram feitas a partir de uma construção 
coletiva, amplamente debatida com a base. “Fomos 
um dos poucos Estados do Brasil que não impôs nada”, 
disse. Além disso, acrescenta ele, FETAEP e FETARP 
caminharão juntas por conta dos interesses mútuos. 
“Excetuando a realização de acordos e convenções 
coletivas de trabalho, as demandas da agricultura 
familiar e dos assalariados muito se assemelham, 
principalmente por políticas públicas”, afirmou.
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  • Na linha de baixo, 
extensionistas do EMATER 
presentes durante a renovação 
do convênio FETAEP/EMATER.

  • FETAEP sorteou 10 computadores novos 
aos Sindicatos em dia que estavam presentes 
na Assembleia Geral, realizada nos dias 26 
e 27 de novembro. Conheça os felizardos! 

Em assembleia, STTRs aprovam alteração 
estatutária da FETAEP e criam a FETARP

FETAEP e EMATER renovam
convênio de cooperação técnica

FETAEP e SEAB/EMATER 
renovaram por mais quatro anos 
convênio que cede ao MSTTR a 

mão de obra de 11 extensionistas 
rurais para assessorar as Regionais 
Sindicais da Federação. A assinatura do 
termo de cooperação técnica, que prevê a realização de trabalho de desenvolvimento 
e formação técnica de agricultores, aconteceu no dia 27 de novembro, durante a 
assembleia da FETAEP. 

“Quanto mais apoio técnico o nosso agricultor e a nossa agricultora tiverem, 
mais chances a agricultura familiar tem de se sobressair no exercício do seu 
ofício”, disse o secretário da Agricultura e Abastecimento, Norbeto Ortigara.

Já o presidente da FETAEP, Ademir Mueller, afirmou que o trabalho que já vem 
sendo realizado há mais de 12 anos entre as duas instituições, tem ampliado 
o acesso de agricultores familiares e trabalhadores rurais aos benefícios de 
políticas públicas dos governos federal e estadual. “Faz com que estas conquistas 
cheguem de fato aos trabalhadores e as trabalhadoras do campo”, salientou.

A solenidade de assinatura do acordo também contou com a participação do 
presidente do EMATER, Rubens Niederheitmann; do diretor-técnico do EMATER, 
Paulo Hidalgo; do presidente da Ceasa, Natalino Avance de Souza; do vice-
presidente da FETAEP, Marcos Brambilla; e do gerente estadual do Emater para a 
área de Desenvolvimento Rural, Inclusão Social e Serviços, Benedito Luiz Almeida.

  • Deputado federal Assis do Couto, como 
sempre, não deixou de prestigiar a assembleia 
da FETAEP. Durante o bate-papo com os 
dirigentes, Couto falou um pouco sobre o atual 
cenário político e econômico do Brasil, assim 
como as dificuldades enfrentadas neste ano de 
2015. De acordo com ele, 2016 não será muito 
diferente e as dificuldades serão grandes. O 
deputado também aproveitou a ocasião para 
fazer um desabafo com relação às propostas 
de ajuste fiscal que pretendem alterar a 
previdência dos rurais. Ele já se manifestou 
contrário e se colocou à disposição para apoiar 
as lutas oriundas do Movimento Sindical.
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Povos do campo enquanto 
sujeitos propositivos
Regional 3 sai na frente e realiza primeira ENFOC Regional.

Empoderar os sujeitos historicamente afastados dos processos formais  
de educação; propiciar uma leitura de mundo e de sociedade que emancipe  
e liberte; além de desenvolver um olhar crítico e uma postura propositiva  
de novos caminhos para uma sociedade mais justa e igualitária. Estes são 
apenas alguns dos propósitos formativos que foram discutidos em Iporã 
(Noroeste do Estado), de 09 a 11 de dezembro, por algumas lideranças da 
Regional 03 da FETAEP. 

A iniciativa regional, que é inédita e pioneira no Estado do Paraná, faz parte 
da Escola Nacional de Formação da CONTAG e foi coordenada pela Regional 3 
da FETAEP. Estiveram presentes em torno de 40 líderes dos 27 Sindicatos dos 
Trabalhadores e das Trabalhadoras Rurais (STTRs) que compõem a Regional, 
dos polos de Iporã, umuarama e Cianorte. O primeiro módulo abordou a 
temática “Sujeito, Identidade, Sociedade e Estado”. Os próximos módulos 
deverão ser realizados em Altônia, Cianorte e Icaraíma.

O projeto de trabalho, que contou com o apoio do Instituto EMATER, é do 
assessor regional FETAEP/EMATER e educador popular, Eder de Oliveira. 

“Com esta temática propomos o entendimento dos sujeitos a partir da realidade em que estão inseridos”, afirma 
Oliveira. Proposta esta que vai além dos ensinos teóricos e parte para a prática com vivências pedagógicas nos demais 
municípios da região. “Mostramos toda a história e potencial do Noroeste  
do Estado, além de visitarmos uma comunidade quilombola e outra indígena de Guaíra”, acrescenta. 

Dessa forma, a formação foi baseada na proposta de ensino-aprendizagem, na troca de experiência, e na valorização 
dos saberes de cada um. O principal objetivo dessa formação, segundo Oliveira, foi formar lideranças locais que sejam 
do convívio da agricultura familiar e dos trabalhadores rurais. “Afinal, eles deverão atuar junto  
a suas bases para, a partir do conhecimento formativo, contribuir com o desenvolvimento rural sustentável e solidário, 
propiciando alternativas de geração de renda com foco nas pessoas que vivem no campo”, afirma Oliveira.

ENFOC – Essa ação regional só se concretizou pelo fato de o Paraná contar com uma rede de educadores forte  
e atuante. Nestes 10 anos de Escola já passaram pela formação cerca de 100 educadores populares do Paraná. Além 
disso, contou também com o entendimento e apoio do secretário de Formação da CONTAG, Juraci Souto.

Educadores e educadoras
do PR fortalecem a formação

• Durante o encerramento, os educadores e educadoras populares fizeram uma 
corrente em torno dos nomes de todos os educadores(as) que já passaram pela Escola 
de Formação da CONTAG ao longo dos quase 10 anos de existência da ENFOC.

Rede de Educadores(as) do Paraná estiveram reunidos 
em Curitiba, nos dias 16 e 17 de novembro, em favor 
do fortalecimento da sustentabilidade político/sindical. 
Durante os dois dias de trabalho, o grupo traçou 
estratégias para seguir despertando e estimulando 
os trabalhos formativos na base para  2016. 

Nesse sentido, já marcou as datas dos módulos 
e das oficinas da 5ª Turma da ENFOC Estadual, 
deliberou pela criação de um Coletivo de Formação 
e também trouxe a necessidade de resgatar o 
Projeto Alternativo de Desenvolvimento Rural 
Sustentável e Solidário (PADRSS) nas ações 
formativas da base. Todas as estratégias tiveram 
como embasamento o Plano Sustentar. A meta 
é qualificar as ações de sustentabilidade sindical 
através da formação, fomentando o diálogo na base.
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Reunindo cerca de 500 pessoas, entre delegados(as) e 
convidados, aconteceu do dia 11 a 13 de novembro a 4ª 
Plenária Nacional dos Trabalhadores e Trabalhadoras 

Rurais da CONTAG em Brasília. Representando o Paraná 
foram 20 delegados e delegadas que estiveram presentes. 

Um dos principais objetivos do evento foi avaliar as ações 
e realizações da atual direção da Confederação, que 
completou 2 anos e 7 meses de mandato, além de revisar 
e atualizar o Plano de Lutas aprovado no 11º Congresso 
Nacional dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais (CNTTR) 
em março de 2013, definindo estratégias até o final 
deste mandado – que se encerrará em abril de 2017. 

Para o presidente da FETAEP, Ademir Mueller, os objetivos da 
Plenária foram atingidos. “As avaliações foram feitas e pudemos 
perceber no que acertamos e no que erramos. Foi um importante 
espaço de debates em busca da promoção dos nossos 
trabalhadores rurais - o homem, a mulher e o jovem do campo”, 
ressaltou Mueller. As propostas da Plenária foram encaminhadas 

para o 12º Congresso, que terá a incumbência de acatar ou não. 
O presidente da CONTAG, Alberto Broch, destacou que a plenária 
acontece em um momento de contexto político e econômico 
muito delicado, em meio a uma grave crise econômica. 
“Queremos ressaltar os pontos positivos e não deixar de analisar 
as nossas deficiências, dificuldades e lacunas, pois isso é 
importante para melhorar a nossa ação. Também estamos diante 
de uma conjuntura em que precisamos aliar o fortalecimento da 
organização sindical com as conquistas para uma vida melhor 
para os trabalhadores e trabalhadoras rurais”, afirmou Broch.  

• Parte da comitiva paranaense.

• Jovens visitaram o CPRA e aprofundaram os 
conhecimentos em torno da produção agroecológica

• Palestra sobre Sindicalismo 
com o presidente da FETAEP, 
Ademir Mueller.

4ª Plenária Nacional da CONTAG
reúne 500 pessoas em Brasília

Casa Familiar Rural de Bom 
Jesus do Sul conhece trabalho 
do MSTTR-PR

Três dias de intensos debates, reflexões e contribuições marcaram o encontro, 
que visa fortalecer a luta da CONTAG, Federações e Sindicatos filiados.

Jovens estudantes da Casa Familiar Rural de Bom Jesus 
do Sul e Barracão estiveram em Curitiba, nos dias 03 e 
04 de novembro, conhecendo o trabalho da FETAEP e do 
Movimento Sindical dos Trabalhadores e das Trabalhadoras 
Rurais, além do CPRA (Centro Paranaense de Referência em 
Agroecologia), da Assembleia Legislativa e do Palácio Iguaçu.

Durante a excursão, os 42 jovens puderam conhecer mais 
profundamente o funcionamento do MSTTR, assim como o Sistema 
CONTAG – composto pela Federação e Sindicatos. O presidente 
da FETAEP, Ademir Mueller, apresentou os objetivos e o papel do 
sindicalismo nestes 52 anos de trajetória. Falou também um pouco 
sobre a relação entre o capital e o trabalho e o Projeto Alternativo 
de Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário (PADRSS).

DE JOVEM PARA JOVEM - O secretário de Juventude da FETAEP, 
Alexandre Leal, também esteve presente e apresentou as 
ações da juventude rural e como se organiza. No bate-papo, 
de jovem para jovem, ele repassou algumas orientações e 
dicas para que eles permaneçam no campo. “Possibilidade 
temos, basta planejamento, organização e vontade”, disse ao 
apresentar algumas políticas públicas como o PNCF (Programa 
Nacional de Crédito Fundiário) e o PRONAF (Programa 
Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar).

Partindo para a prática, Alexandre apresentou várias experiências 
de sucessão rural, em que jovens conseguem uma qualidade de vida 
muito maior em uma pequena propriedade do que na cidade. Nesse 
sentido, apresentou sua experiência em torno do PNCF e finalizou 
dizendo que com o conhecimento é possível fazer seu próprio salário. 
“Só basta descobrir o potencial de cada propriedade e trabalhar, disse. 

O Plano SUSTENTAR da CONTAG também foi apresentado 
aos 42 jovens da Casa Familiar pelo secretário de 
Formação e Organização Sindical, Cláudio Rodrigues.
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Aprender e aperfeiçoar, sempre!

Encontro Regional da 3ª Idade
reúne mais de 140 em São Tomé

Treinamento de mídia da diretoria da FETAEP com a jornalista Mira Graçano trouxe 
novos aprendizados e o comprometimento de passar o conhecimento à base sindical.

Plano Sustentar, Plano de Vidas, 
alimentação saudável na melhor 
idade e a importância de atividades 
físicas para a saúde foram 
alguns dos temas debatidos. 

  • Treinamento contou com entrevistas individuais e 
coletivas que tiveram o propósito de avaliar a postura da 
diretoria da FETAEP no que diz respeito à sua comunicação.

  • Encontro foi marcado pela conscientização 
- tanto dos direitos trabalhistas e 
previdenciários como também da saúde.

  • Diretoria da FETAEP e 
alguns assessores receberam 
treinamento de mídia.

O dia 30 de outubro foi uma data especial para os idosos 
dos municípios de São Tomé, Japurá, Indianópolis, Cianorte 
e Cidade Gaúcha. Mais de 140 pessoas reuniram-se em 
São Tomé e participaram do Encontro Regional da Terceira 
Idade, realizado no salão de eventos do sindicato. O 
Encontro contou com o apoio da FETAEP e do SENAR.

Com o objetivo de capacitar e conscientizar o público no que 
diz respeito aos seus direitos, os participantes conheceram 
os benefícios voltados aos aposentados e pensionistas 
associados ao STTR, além de serem apresentados ao Plano 
Sustentar. Para Márcio Serenini, presidente do STTR de 
São Tomé, o encontro foi muito importante, pois além de 
apresentar diversas informações necessárias aos participantes. 
“Também tivemos a oportunidade de reunir nossos associados 
e associadas e orientá-los quanto aos seus direitos e 
deveres, bem como ressaltar a importância da participação 
ativa dentro do Movimento Sindical”, ressaltou Serenini. 

A FETAEP foi representada pelo assessor de Assalariados e 
Previdência, Clodoaldo Gazola. O evento também contou com 
a participação do assessor FETAEP/EMATER, Éder de Oliveira. 

Você sabe qual é o real poder da mídia 
sobre a vida das pessoas? Além de ter a 
capacidade de guiar e formar a opinião 

pública, ela tem influência sobre mudanças 
sociais e comportamentais na sociedade. Para 
compreender e avaliar esse universo da mídia é 
que secretários da FETAEP e alguns assessores 
passaram por um intenso treinamento de mídia no 
dia 6 de novembro, com a jornalista Mira Graçano. 

A finalidade do encontro foi melhorar e dinamizar a comunicação 
com a sociedade e também com a base sindical da FETAEP. 
Os diretores passaram por simulações de entrevistas 
individuais e coletiva para, na sequência, serem avaliados 
individualmente. O treinamento também levantou uma 
série de pontos que devem e podem ser trabalhados pelo 
Departamento de Comunicação da FETAEP. Todo o conteúdo 
abordado no encontro será socializado com a base durante a 
primeira reunião do coletivo de Formação e Comunicação.
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Treinamento de mídia da diretoria da FETAEP com a jornalista Mira Graçano trouxe 
novos aprendizados e o comprometimento de passar o conhecimento à base sindical.

Confira um pouco do que jovens e idosos pensam acerca da sucessão rural.

“A partir do meu 
ingresso no MSTTR, em 
2008, passei a 
conhecer as políticas 
públicas voltada aos 
jovens. Acessei o Pronaf 
Jovem e, com R$ 6 mil, 
comprei quatro vacas 
leiteiras. Tive dois anos 
de carência e quatro 

para pagar, com juros de 1% ao ano. 
Aconteceram alguns embates com meu 
pai por conta de algumas técnicas 
utilizadas por ele. Eu insistia na 
importância do revezamento no pastejo a 
fim de proteger o pasto. Com o tempo fui 
conseguindo abrir a mente dele, mas tudo 
aos poucos. Não cheguei querendo mudar 
tudo de uma vez. Valorizem os mais 
velhos, estamos na propriedade deles, 
devemos respeitá-los. Paguei meu 
primeiro financiamento e fiz outro e adquiri 
mais vacas. Todo ano faço o PRONAF 
Custeio para comprar silagem. Graças a 
esse incentivo do MSTTR e da FETAEP, que 
sempre me apoiou, é que estou na roça. 
Não tenho vergonha dos calos nas minhas 
mãos. Adoro minha vida no campo, minha 
tranquilidade e qualidade de vida. Sempre 
escutamos que somos o futuro, porém 
não queremos ser apenas o futuro. Por 
que não somos valorizados agora, no 
presente? Devemos trabalhar juntos”, 
desabafou.
Luiz Vicente, trabalhador rural de Francisco 
Alves, coordenador de Jovens da Regional 3.

“Em 2008 fui para o sítio 
trabalhar com meu pai. 
No início peguei uma 
parte do terreno dele. 
Tentei aos 18 anos 
acessar o PRONAF, mas 
pela burocracia não 
consegui. Foi então que 
fiz no nome do meu pai 
e, assim que 

conseguimos os recursos, fizemos uma 
estufa de olericultura. O trabalho cresceu e 
rendeu muito. Hoje temos 2,5 alqueires de 
horta. As dificuldades que os jovens 
enfrentam para permanecer na roça são 
muitas. No meu município, pouquíssimos 
jovens continuam no campo. Muitos foram 
para a cidade trabalhar por um salário 
mínimo. Com o crédito e com o crescimento 
do trabalho, trouxe uma das minhas irmãs 
de volta para o sítio. No início meu pai não 
colocou muita fé no meu trabalho, mas 
depois viu que estava dando certo. Porém, é 
importante ter muito diálogo. Sentamos 
todos os dias para conversar e trocar ideias. 
Ele me ensina e eu ajudo. Quero continuar na 
terra, ser agricultor e sonho em trazer meus 
outros irmãos que estão na cidade, pagando 
aluguel.”
Carlos Alexandre Mascote, estudante de 
agronomia, trabalhador rural de Nova Esperança.

“Tenho muito orgulho 
de ser agricultora. Meu 
avô foi, meu pai é e eu 
também.  Hoje eu e 
meu pai temos um 
diálogo muito bom. 
Numa decisão sempre 
entro na discussão. 
Para acontecer a 
sucessão rural é 

preciso flexibilidade nos dois lados, 
ambos precisam se entender. É preciso 
ceder também. As dificuldades existem, 
mas se você acreditar e correr atrás das 
políticas públicas é possível. Estou 
tentando o Crédito Fundiário, a 
burocracia está grande, mas tenho 
certeza que vou conseguir porque conto 
com o apoio do meu pai. Eu tomei a 
iniciativa de ampliarmos porque busco 
mais renda para permanecer. 
Trabalhamos com leite, grãos e 
terminação de suínos e reafirmo: tenho 
muito orgulho de ser uma jovem 
trabalhadora rural.”
Isabela Albuquerque, trabalhadora rural de 
Santa Helena.

“Foi difícil segurar meus 
filhos na propriedade e 
não consegui. Seguiram 
por outros caminhos, 
mas saio desse encontro 
muito feliz com o que 
ouvi desses jovens. A 
fala dessa rapaziada me 
emocionou. Parabéns e 
continuem lutando.”

Urbano Kampmann, trabalhador rural de 
Medianeira.

“Também me emocionei 
ao ouvir estes jovens. 
Ainda não tive a 
oportunidade de ter 
meu pedaço de terra, 
mas nunca deixei de 
sonhar. Sempre 
trabalhei de empregada 
e nunca estudei, porque 
meus pais não viam 

necessidade. Era preciso apenas trabalhar. 
Já vocês não. Muitos têm as próprias terras 
ou trabalham e moram com os pais. 
Agradeçam a Deus por tê-los junto de 
vocês. Por mais difícil que seja descubram 
dentro de vocês um ser infinito. Lembrem-
se: o “não” vocês já têm. Corram atrás dos 
“sim” da vida. Com amor e carinho pelo 
próximo você consegue tudo.”
Carmen Lucia de Oliveira Rego, trabalhadora 
rural acampada de Figueira.

“Precisamos somar 
forças para reivindicar 
que o teto do Programa 
Nacional de Crédito 
Fundiário seja ampliado. 
É uma vergonha o limite 
de R$ 80 mil. Não 
encontramos mais terras 
neste valor. Na minha 
região, por exemplo, o 

alqueire está variando de R$ 150 a R$ 200 
mil. O crédito para nós, que estamos 
produzindo, é sempre mais dificultado se 
formos comparar com quem está nas 
cidades, com o trabalhador urbano.”
 Alceu Fleck, presidente do STTR de São José
das Palmeiras.

Encontro de Gerações

Tudo junto e misturado
Jovens e 3ª idade participam do Encontro de Gerações.  
Evento surpreendeu pela qualidade dos debates e desabafos.

Trocar experiências em busca do fortalecimento 
da sucessão rural. Este foi o ponto central do 
Encontro de Gerações, realizado em Curitiba, de 

27 a 29 de outubro. Jovens e representantes da 3ª idade 
colocaram para fora as suas angústias e anseios. A 
atividade foi coordenada pela Secretaria da 3ª Idade da 
FETAEP, em parceria com a Secretaria de Juventude.

No dia 29 de outubro, após a apresentação do 
secretário de Juventude, Alexandre Leal, que relatou 
algumas experiências exitosas do Paraná no que 
diz respeito à sucessão rural, alguns participantes 
foram estimulados a falar e colocar para fora aquilo 
que estavam vivenciando. O momento foi muito 
rico e todos saíram motivados do encontro. 



Show Rural 2016
FETAEP mais uma vez presente no Show Rural

De 01 a 05 de fevereiro a FETAEP estará presente no Show Rural COOPAVEL, 
realizado em Cascavel. Seu papel, além de organizar e mobilizar a categoria 
em caravanas, é orientar os participantes e otimizar o dia de campo 
indicando os locais onde devem se dirigir em busca de informações voltadas 
ao interesse da agricultura familiar. Ao todo, mais de 6 mil agricultores e 
agricultoras familiares deverão ser levados nesta edição de 2016. Durante 
os cinco dias da feira, toda a diretoria da FETAEP estará presente. 

Segundo o presidente da FETAEP, Ademir Mueller, a cada dia surgem 
novidades em torno das técnicas de produção que melhoram os resultados 
de cultivo e, consequentemente, os ganhos. “Por conta disso é que o evento 
– situado em um terreno de 72 hectares - torna-se o ambiente perfeito 
para quem busca informação”, destaca Mueller, dizendo ainda que lá, com 
a ajuda de pesquisadores, engenheiros agrônomos e técnicos agrícolas, 
entre outros profissionais capacitados, é possível receber a orientação ideal 
para a propriedade rural, sempre respeitando a realidade de cada um.

Para o presidente da COOPAVEL, Dilvo Grolli, a orientação realizada pela 
FETAEP é fundamental. “Além de demonstrar organização, a Federação 
facilita a interação entre o produtor rural e as empresas uma vez que o 
foco do Show Rural é colocar à disposição dos visitantes os melhores 
técnicos e as mais recentes variedades tecnológicas”, informa Grolli.

 • Durante a semana mais de  
6 mil trabalhadores e trabalhadoras 
rurais da agricultura familiar 
passam pelo estande da FETAEP.

 • Parque tecnológico do Show 
Rural: muito conhecimento 
espalhado nos 72 hectares.

Há 11 anos que a FETAEP, em parceria com SENAR, EMATER e 
COOPAVEL, oportuniza à categoria trabalhadora rural o acesso a novas 
tecnologias e conhecimentos em torno do universo agropecuário

O caminho de volta
Jovem regressa 
ao campo após 
experiência na 
cidade
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Após curta experiência na cidade, o jovem de São Miguel do Iguaçu (Oeste 
do Estado), Sérgio Menegasso Lunardi, de 29 anos, retornou para o meio 
rural. A qualidade de vida, liberdade, possibilidade de obter os mesmos 
ganhos ou até mais, além de ser o próprio patrão foram alguns dos motivos 
que o levaram a tomar a decisão de regresso. “Meu pai tinha se aposentado 
e não iria mais tocar as vacas de leite. Então pensei: pode ser a minha 
chance. Minha vida, quando retornei, melhorou em 100%”, disse. 

Hoje é ele quem administra a propriedade da família de três alqueires. Possui 
12 vacas de leite e três novilhas, mas a família também cultiva – para o próprio 
consumo - tomate, batatinha, abobrinha, melancia, frango, entre outros. A própria 
produção de melancia e de tomate foram inspirações oriundas de uma de suas 
participações no Show Rural. “Por causa do clima e do solo da região achamos 
que algumas variedades não dariam certo, mas quando aprendemos as técnicas 
percebemos que é possível sim. A melancia e o tomate estão aí para provar”, afirmou.

Sérgio, que já esteve por diversas vezes no Show Rural com as caravanas do Sindicato 
dos Trabalhadores e das Trabalhadoras Rurais de São Miguel do Iguaçu, incentiva 
os trabalhadores e as trabalhadoras rurais que nunca foram para irem. “Quem não 
conhece não faz ideia do que está perdendo”, afirma. De tudo que ele já aprendeu lá, 
o jovem destaca a palestra que assistiu sobre o uso de um suplemento homeopático 
no sal mineral do gado que ajuda na prevenção de carrapatos. “Adotamos a medida 
nas nossas vacas e neste ano não precisamos dar banho em nenhuma delas”, revela.

O jovem trabalhador rural é mais um exemplo de que a sucessão rural é 
possível sim. “Quando se tem diálogo e vontade de trabalhar as coisas 
dão certo”, afirma Lunardi que já adiantou que em 2016 deverá ser um 
dos seis mil trabalhadores rurais presentes no Show Rural. “Irá em busca 
de novidades, em especial de novas tecnologias do leite”, conta.

 • Família reunida na 
plantação de tomates. Mudas 
adquiridas no Show Rural.

PARA PARTICIPAR – Entre em contato com o Sindicato dos Trabalhadores e 
das Trabalhadoras Rurais do seu município e informe-se. Faça parte de uma das 

150 caravanas que sairão de praticamente todas as localidades do Estado.
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Frente Parlamentar do Leite busca 
fortalecer o setor leiteiro no Estado

STTR de Moreira Sales Novembro Azul

Grupo de 14 deputados formam uma frente parlamentar visando defender 
e destacar o setor econômico da produção de leite no Paraná.

Campanha sobre prevenção do câncer de próstata é tema de encontro de produtores rurais.

 • FETAEP esteve presente.

 • Homens em busca de saúde.

Reunindo mais de 70 pessoas em evento promovido pelo STTR 
de Moreira Sales, com apoio do Instituto EMATER, SENAR, 
Secretaria Municipal de Saúde e FETAEP, aconteceu no dia 
12 de novembro o Encontro de Produtores Rurais em Moreira 
Sales. O encontro faz parta da campanha Novembro Azul, em 
prol da prevenção do câncer de próstata entre os homens. 

“Depois de difundir o Outubro Rosa para a prevenção do câncer de 
mama entre as mulheres, o foco agora foram os homens e a saúde 
dos produtores rurais, assunto pouco tratado com esse público”, 
diz Marcio Perin, responsável pela unidade Municipal da Emater de 
Moreira Sales. Os participantes assistiram palestras sobre o assunto, 
além de conversarem sobre alimentação saudável e qualidade de vida.

Na segunda semana de novembro, especificamente no dia 11, foi oficialmente lançada a Frente Parlamentar de Apoio à Cadeia 
Produtiva do Leite, no Plenarinho da Assembleia Legislativa do Paraná (ALEP). O grupo de trabalho será coordenado pelo 
deputado Wilmar Reichembach (PSC) e contará inicialmente com 14 deputados. O objetivo central desta Frente Parlamentar é 

fortalecer politicamente os produtores e entidades ligadas ao setor leiteiro, potencializando as ações de desenvolvimento no segmento. 

A FETAEP esteve representada pelo seu vice-presidente e secretário de Política Agrícola, Marcos Brambilla, que acompanhou o 
lançamento na ALEP. Para Brambilla, este é um importante espaço dentro do Legislativo e deverá ser um canal para proposição de 
ações visando a melhoria das políticas de fomento à cadeia do leite, bem como debater questões fiscais e tributárias que fazem com 
que o produto paranaense perca a competitividade no mercado local. “O nosso produto tem qualidade para ser vendido em outros 
estados, porém o leite de alguns outros estados ainda conquista mais mercado por ter uma tributação menor, mesmo com qualidade 
e confiabilidade inferior ao nosso. Este espaço vai nos dar condições de debater o leite como uma política de estado”, destaca ele.



Ações de trabalho para 2016 foram 
planejadas no dia 18 de novembro pelos 
assessores do convênio FETAEP/EMATER e 
pela secretaria de Política Agrícola da 
FETAEP. “O objetivo do encontro foi 
impulsionar ainda mais os frutos que a 
agricultura colhe dessa importante parceria 
entre FETAEP e o Instituto EMATER”, 
salientou o secretário de Política Agrícola da 
FETAEP, Marcos Brambilla. Já o presidente da 
Federação, Ademir Mueller, adiantou que a 
parceria deverá ser renovada por mais quatro 
anos.

Coletivo de Finanças e Administração da 
FETAEP discutiu, no dia 16 de novembro, 
pontos importantes em torno da 
sustentação financeira do Movimento 
Sindical dos Trabalhadores e das 
Trabalhadoras Rurais do Paraná (MSTTR). 
Entre eles, os dirigentes foram informados 
sobre as arrecadações Sindical/
Confederativa; o orçamento participativo; o 
SISCONTAG; o E-Social e o Plano Sustentar. A 
meta da FETAEP é ter, até o mês de junho de 
2016, 50% dos Sindicatos participando do 
Sustentar.

O Coletivo de Assalariados esteve reunido na 
FETAEP, no dia 19 de novembro, para discutir, 
principalmente, o cenário político econômico 
do Paraná e suas consequências para os 
trabalhadores e as trabalhadoras rurais 
assalariados. Para enriquecer a discussão, a 
FETAEP convidou o economista do DIEESE, 
Sandro Silva. Estiveram presentes 25 
representantes das 10 regionais da 
Federação. “Devemos parar para pensar que 
está sob a nossa responsabilidade o destino 
de 300 mil assalariados e assalariadas rurais 
do Paraná. Temos que ter visão, 
comprometimento e muito trabalho para 
representá-los”, afirmou Carlos Gabiatto, 
secretário de Assalariados(as) Rurais e 
Previdência Social da FETAEP, em sua fala de 
abertura.

12

FETAEP com o
pé já em 2016
Secretarias da Federação planejam ações para o próximo ano

Agrícola

Finanças e Administração

Assalariados
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• “A classe conservadora reconhece o potencial de vocês 
e o poder de mobilização que possuem. Porém, ela sabe 
que só pode dominar a juventude roubando seus sonhos. 
E como faz isso? Entorpecendo-a”, disse Gracialino Dias.

• Jovens em busca da 
valorização de quem 
vive no campo.

• Abertura contou com a presença dos coordenadores 
de Jovens do PR, SC e RS, da diretoria da FETAEP e da 
secretária de Juventude da CONTAG, Mazé Morais.

Jovens do Sul debatem desafios e 
perspectivas para seguirem no campo

Juventude discute desenvolvimento rural sustentável

A juventude rural dos três Estados do Sul – Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul – 
esteve reunida em Curitiba de 23 a 25 de novembro. O encontro, que também debateu o 
empreendedorismo juvenil, propiciou aos participantes uma reflexão acerca dos desafios 
para a permanência do jovem no campo. Estiveram presentes cerca de 40 jovens.

Entre os principais entraves que interferem na permanência do jovem no meio rural, 
segundo levantado durante o encontro formativo, estão: excesso de burocracia e a demora 
para sair os projetos do Programa Nacional de Crédito Fundiário (PNCF); altos preços das 
terras diante do baixo valor do teto do PNCF; falta de incentivos para a permanência do 
jovem no campo e a viabilização, de fato, de políticas públicas para a permanência do jovem 
na propriedade rural. Além dessas, os participantes também levantaram a necessidade 
de divulgar mais as ações do MSTTR a fim de trazer mais jovens para a luta sindical. 

No que diz respeito ao empreendedorismo, a produção de leite foi apresentada como alternativa 
de renda por Arnaldo Bandeira, extensionista do Instituto EMATER. Toda a cadeia produtiva 
do leite, assim como a evolução do mercado e o atual cenário, foram expostos aos jovens.

O professor Gracialino Dias, educador popular, historiador, mestre 
em Educação e Trabalho (UFPR) e doutor em Educação: Estado, 
Política, Sociedade (PUCSP), esteve com os jovens durante o dia 24 
de novembro. Ele falou sobre desenvolvimento rural sustentável e 
seus desafios e perspectivas para a permanência da juventude rural. 
Porém, antes de tocar propriamente no assunto fez uma grande 
conceituação de que tipo de desenvolvimento a juventude deve buscar.

Embasado na teoria de Josué de Castro ele disse: “sem dúvida o humano”. 
De acordo com Dias, o verdadeiro desenvolvimento é aquele que prioriza 
as pessoas, a memória e a cultura. E, nesse sentido, a juventude do 
campo é a grande protagonista. “Avaliem que tipo de desenvolvimento 
vocês querem e corram atrás, sonhem!”, disse Gracialino. 

No entanto, para isso, o professor afirma que os jovens precisam romper 
com a ideologia vigente que prega a superficialidade e o imediatismo. 
“A classe conservadora reconhece o potencial de vocês e o poder de 
mobilização que possuem. Porém, ela sabe que só pode dominar a 

juventude roubando seus sonhos. E como faz isso? Entorpecendo-a. 
A droga e o álcool paralisam o senso nervoso e o crítico”, acrescenta. 
Nesse sentido, continua Gracialino, a juventude passa a viver num 
universo superficial e comunga da ideologia do prazer imediato. 

O palestrante também abordou as consequências da Revolução Verde 
que, orquestrada pelos norte-americanos, tinha como premissa produzir 
mais com menos. “Com a união da mecanização com as tecnologias 
em torno da química e da biologia (insumos e defensivos), a partir da 
década de 70 foi dado início ao esvaziamento do campo, assim como 
a alienação de quem produzia. Cabe agora a vocês romperem com 
tal cenário e partirem em busca daquilo que acreditam”, salientou.   

Dias apresentou dados sobre a concentração de renda e terras e citou 
alguns desafios da sucessão rural como, por exemplo, traçar estratégias 
coletivas, trabalhar em cooperativas para agregar valor aos produtos 
da agricultura familiar, lutar por políticas públicas específicas para a 
juventude. “Façam acontecer pelas suas próprias pernas”, concluiu.

Todo o encontro foi acompanhado pela assessoria da CONTAG, assim como pelas
assessorias das Federações. 



• Ademir Mueller saudando os cinco mil participantes 
da cerimônia de encerramento do PER.

Programa Empreendedor Rural foi 
encerrado com a presença da FETAEP

Xico Graziano palestrou no Empreendedor Rural

O palestrante elencou 10 grandes desafios que precisam
ser enfrentados pela agricultura:

 •  Xico Graziano elenca os dez 
principais desafios da agricultura.

 •  Promover a integração entre os agricultores, 
compartilhar experiências e também reafirmar as inúmeras 
perspectivas de trabalho e oportunidades oferecidas pelo 
espaço rural são algumas das propostas do Programa.

1º – Segurança Alimentar
“O mundo precisará de mais alimento 
e o Brasil terá grande responsabilidade 
nisso. Portanto, será preciso produzir 
mais e reduzir o desperdício do mundo 
globalizado”.
2º – Meio Ambiente
“Preservar é preciso”.
3º – Globalização
“As culturas locais estão sendo perdidas 
por conta desse mundo globalizado, porém 
é preciso estar conectado”.

4º - Tecnologia
“Evoluindo a cada safra. É preciso acompanhar 
os avanços”.
5º - Democracia
“A democracia precisa ser consolidada cada 
vez mais”.
6º - Comunicação
“Precisamos entender desse universo da 
comunicação e dele participar, além de 
divulgar mais a agricultura para fora”.
7º Tolerância
“Há que se ter mais tolerância em torno dos 
aspectos religiosos, políticos e sexuais”.
 

8ª Igualdade
“Todos somos iguais nesse país. Chega de 
desigualdade, principalmente de gênero”.
9º - Solidariedade
“Poucos que ganham muito e muitos que 
ganham pouco. Precisamos melhorar as 
condições dessa nação”.
10º Oportunidades
“Criar novas oportunidades – especialmente 
aos jovens – embasadas na meritocracia: 
aquela que prevalece sempre os méritos e 
a capacidade de cada um”, concluiu.

Dia 4 de dezembro foi dia de comemorar o 
empreendedorismo rural. A FETAEP esteve presente no 
encerramento do Programa Empreendedor Rural (PER), 

que reuniu, no ExpoTrade Pinhais (Região Metropolitana de 
Curitiba), cerca de cinco mil produtores rurais. A FETAEP, assim 
como o SEBRAE, são parceiros do Sistema FAEP na promoção 
e realização do evento. Na ocasião, foram apresentados os 
vencedores do concurso, que premia os três melhores projetos 
de negócio desenvolvidos pelos participantes do programa. 

Durante a solenidade de encerramento, o presidente da 
FETAEP, em seu discurso, cumprimentou os participantes que, 
“só por estarem presentes já demonstram o 

comprometimento e a vontade de viver da agricultura e de expandir seus negócios no campo”, disse Ademir Mueller. O 
objetivo do encontro, segundo ele, foi promover a integração entre os agricultores, compartilhar experiências e também 
reafirmar as inúmeras perspectivas de trabalho e oportunidades oferecidas pelo espaço rural. 

Além de Mueller, estiveram presentes na abertura, o presidente da FAEP, Ágide Meneguette, o governador do Paraná, 
Beto Richa, o secretário da Agricultura e do Abastecimento, Norberto Ortigara, e o presidente do Sistema Fecomércio 
representando o Sebrae, Darci Piana. Os secretários da FETAEP, Marcos Brambilla, Alexandre Leal e Carlos Gabiatto 
também prestigiaram o evento.
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Diante do atual cenário político e econômico pelo qual passa o Brasil, Xico Graziano – 
engenheiro agrônomo, mestre em economia agrária, escritor de oito livros publicados sobre 
os temas da questão agrária, agricultura, sustentabilidade e democracia – afirmou que a 
grande lição que a população pode tirar de tudo isso é: “parem de confiar nos outros e esperar 
que façam algo por vocês. Corram atrás e assumam uma atitude proativa na vida de vocês”, 
disse aos cinco mil participantes do encerramento do Programa Empreendedor Rural.
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• FETAEP dialoga com o relator do Orçamento 
2016, o deputado federal Ricardo Barros.

FETAEP contra mudanças 
na aposentadoria dos rurais

Previdência Rural – política 
de inclusão socioeconômica

 •  Direito histórico – Mobilização 
de trabalhadores durante o governo 
Collor para fazer valer os direitos 
previdenciários da categoria.

O MSTTR é contrário a qualquer proposta de mudança nas regras da 
Previdência Rural que venham a restringir direitos de trabalhadores e 
trabalhadoras. Tomando como premissa que todo ajuste fiscal é acompanhado 
por uma “Reforma da Previdência Social” - que se concentra exclusivamente 
em retirar direitos dos trabalhadores e trabalhadoras – para a CONTAG tal 
iniciativa não resolverá os problemas da previdência. Servirá exclusivamente 
para desviar recursos dos trabalhadores para o financiamento da dívida 
pública, ampliada pela política de juros altos dos governos.

São inadmissíveis e equivocadas as propostas da área econômica do governo 
federal e do relator do orçamento no Congresso Nacional, deputado Ricardo 
Barros (PP/PR), ao focar o ajuste fiscal restringindo direitos previdenciários, 
que tanto penaliza a classe trabalhadora, especialmente os rurais e as 
mulheres. Tais propostas estão concentradas em quatro eixos principais: 
igualar idade de aposentadoria entre homens e mulheres; igualar idade 
de aposentadoria entre urbanos e rurais; limitar o acesso dos rurais aos 
benefícios previdenciários; desvincular o salário mínimo do piso da previdência 
e da assistência social, permitindo o pagamento de benefícios de menor valor.

Por isso, a CONTAG e a FETAEP  reafirmam a sua posição em defesa da 
Previdência Rural e conclama todas as lideranças sindicais a estarem 
mobilizadas para evitar qualquer exclusão ou restrição de direitos 
previdenciários dos trabalhadores e trabalhadoras.

A Federação, com o respaldo dos seus 308 Sindicatos filiados, já coletou mais de 
oito mil assinaturas em abaixo-assinado contra a retirada de direitos dos rurais.

CONTAG e FETAEP repudiam ação contra os rurais

Diretoria da FETAEP em conversa com o deputado federal Ricardo 
Barros durante os bastidores do Programa Empreendedor Rural, 
no dia 04 de dezembro. Aproveitando a ocasião, diretores da 
Federação pediram o compromisso do deputado a fim de evitar um 
retrocesso na aposentadoria dos rurais. Barros será o relator do 
Orçamento 2016 e, dentre as medidas de ajuste fiscal, cogita-se a 
possibilidade de igualar a aposentadoria dos rurais com os urbanos. 

Para a FETAEP tal medida representaria um retrocesso nos 
direitos conquistados pelos rurais. Do encontro, mesmo que 
informal, a Federação já solicitou o agendamento de uma 
reunião com o deputado para o início de 2016. Ele, por sua vez, 
afirmou que o tema não deve entrar em pauta neste ano e se 
colocou à disposição para um diálogo mais aprofundado.

Todo o Movimento Sindical dos Trabalhadores e das 
Trabalhadoras Rurais do Paraná está se mobilizando para 
combater a referida redução. “Queremos que a Previdência 
Rural continue como está na atual legislação, conforme foi 
conquistada na Constituição de 1988, nas Leis nº 8.212 
e  8.213”, afirma o presidente da FETAEP, Ademir Mueller. 
A Federação, com o respaldo dos seus 308 Sindicatos 
filiados, já coletou mais de oito mil assinaturas em abaixo-
assinado contra a retirada de direitos dos rurais.

O trabalho rural é um dos mais árduos. “Os trabalhadores(as) 
rurais começam a exercer a atividade muito cedo, enfrentando 
todo tipo de intempérie, sem uma jornada de trabalho definida 
e sempre encara um grande risco na produção”, diz Mueller. 



Aconteceu
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Abertura do Encontro de Mulheres Trabalhadoras 
Rurais, realizado pelo STTR de Sapopema, no dia 19 de 
novembro contou com o apoio e presença da FETAEP. O 
governador Beto Richa também prestigiou o evento e, 
na ocasião, reforçou o empenho do Estado em seguir 
dialogando com as entidades representativas do setor 
agrícola e de atender as reivindicações do setor, em 
especial da agricultura familiar. A ação contou com a 
presença de aproximadamente 1000 participantes, 
sendo a maioria mulheres trabalhadoras rurais. 
O secretário da Agricultura e do Abastecimento, 
Norberto Ortigara, o prefeito municipal Gimerson Subtil, 
os deputados Luiz Cláudio Romanelli e Alexandre Curi 
também estiveram presentes. 

DIEESE comemorou 60 anos de atuação e homenageou seus 
parceiros. Entre eles a FETAEP, que foi a primeira sede do 
Departamento de Estudos e Estatística Socioeconômicos no 
Paraná. A placa comemorativa foi entregue ao secretário de 
Assalariados(as) e de Previdência Social da FETAEP, Carlos 
Gabiatto. O ato solene aconteceu no dia 16 de novembro, na 
Assembleia Legislativa do Paraná.

É do município de Nossa Senhora das Graças os dois 
ganhadores do prêmio “Propriedade Modelo 2015” 
realizado pela FETAEP. 
Os ganhadores, que são beneficiários do Programa 
Nacional de Crédito Fundiário (PNCF), ganharam um celular 
cada e também terão suas histórias de vida divulgadas na 
próxima cartilha do Crédito Fundiário. Todas as Regionais 
da FETAEP foram convidadas a participar o projeto, 
divulgado mediante ofício. 
A placa de um dos ganhadores foi entregue ao presidente 
do STTR do município, Adelson Farias Luiz, durante a 
assembleia da FETAEP.

Discutir os vários processos na cadeia produtiva no que diz 
respeito às normativas vigentes e as que vão entrar em 
vigor foi um dos objetivos do evento de Formação para 
Agroindustrialização e Mercados, promovido pela CONTAG, 
com apoio da FETAEP, FETAESC e FETAG-RS nos dias 4 e 5 
de novembro. Durante o encontro os participantes 
levantaram as limitações e potencialidades existentes nos 
empreendimentos da agricultura familiar do sul do Brasil. 
Além disso, levantaram a necessidade de construir uma 
agenda política de atuação do Movimento sindical e 
organizações cooperativas junto aos órgãos de governo 
para adequação e implementações de normativos 
diferenciados para agroindústrias da agricultura familiar.


